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Resumo-  : As abelhas atuam como agentes polinizadores em todos os biomas, incluindo a Mata Atlântica 
que atualmente é representada por fragmentos em constante pressão antrópica. No Estado do Espírito 
Santo este bioma também sofreu com o processo de devastação e hoje existem algumas áreas 
remanescentes. Uma dessas áreas, no sul do Estado, pertence ao Parque Estadual Cachoeira da Fumaça 
(PECF) onde nenhum levantamento a longo prazo deste grupo de insetos foi realizado. O objetivo deste 
trabalho foi determinar a diversidade de abelhas de ocorrencia no PECF, através da utilização de 
armadilhas do tipo Moericke de cor amarela. No protocolo de amostragem aplicado foram utilizadas 10 
armadilhas contendo 1,5 l de água, 20 ml de formol a 10% e algumas gotas de detergente para quebrar a 
tensão superficial. As armadilhas ficaram dispostas no campo em transectos previamente definidos por 
aproximadamente 72 horas. Das coletas realizadas mensalmente, de agosto de 2009 a abril de 2010, foram 
coletados um total de 241 indivíduos sendo 19 abelhas (7,9%), 81 vespas (33,6%) e 141 micro-
hymenoptera (58,5%).  
 
Palavras-chave:  Mata Atlântica, apifauna, bandeja amarela, levantamento, preservação. 
Área do Conhecimento: 
 
Introdução 
 
 As abelhas são parte integrante da 
biodiversidade e dos biomas mundiais, têm 
importância como polinizadores da flora nativa e 
se constituem agentes de preservação, 
manutenção e regeneração de ecossistemas, 
devendo assim ser protegidas ( ALVES-DOS-
SANTOS, 1998), sendo que algumas culturas 
dependem unicamente de sua diversidade 
(EARDLEY et al., 2006). 

 A Mata Atlântica brasileira é ao mesmo 
tempo um dos biomas mais biodiversos do mundo 
e um dos mais ameaçados pela ação antrópica 
(MYERS et al., 2000), encontrando-se atualmente 
muito fragmentada. Tais aspectos deveriam 
estimular pesquisas envolvendo a biota da Mata 
Atlântica, no entanto, a sua fauna de insetos, 
particularmente Hymenoptera e Isoptera, é pouco 
conhecida em relação à dos demais biomas 
brasileiros, como o Cerrado, por exemplo. 
(GONÇALVES e BRANDÃO, 2008). 

As armadilhas do tipo Moericke vem sendo 
empregadas, como complemento, na amostragem 
de Hymenoptera em vários trabalhos de diferentes 
regiões, devido a boa atratividade pelos indivíduos 
desta ordem e pode ser útil quando se compara o 
esforço amostral das coletas, pois não há vícios 
de amostragem pelo coletor e a facilidade e/ou 
dificuldade de captura de algumas espécies não 

influenciará o resultado (KRUG e ALVES-DOS-
SANTOS, 2008). 

Dentro do contexto paisagístico do sul do 
Estado do Espírito Santo e, em especial, do 
município de Alegre, o Parque Estadual Cachoeira 
da Fumaça (PECF) é uma pequena área de 
preservação de ecossistemas Mata Atlântica de 
grande relevância ecológica (IDAF, 2001), envolta 
por áreas de pastagens.  Poucas informações 
estão disponíveis na literatura sobre a apifauna do 
Parque e, portanto, conhecer a fauna de abelhas 
nativas, em especial os grupos funcionais, é 
importante para fornecer subsídios para planos de 
manejo da área. 
 
Metodologia 

O projeto foi realizado na Unidade de 
Conservação Parque Estadual Cachoeira da 
Fumaça (PECF) (S 20º 36’ 35’’ W 41º 36’ 26’’) 
localizada ao sul do Estado do Espírito Santo, no 
município de Alegre (Figura 1). 

Para a amostragem de representantes da 
Ordem Hymenoptera presentes no PECF foram 
utilizadas 10 bandejas plásticas (30 x 21 x 7 cm) 
de coloração amarela contendo 1,5 l de água, 20 
ml de formol a 10% e algumas gotas de 
detergente para quebrar a tensão superficial. Em 
cada uma foram feitos dois furos laterais cobertos 
com tela, para eliminar o excesso de água 
proveniente da chuva e ao mesmo tempo impedir 
a perda do material (Figura 2). 
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Figura 1: Vista aérea do Parque Estadual Cachoeira da 
Fumaça 
 
 As armadilhas foram dispostas 
mensalmente no campo, de agosto de 2009 a abril 
de 2010, em transectos previamente definidos de 
acordo com a vegetação e incidência de luz. O 
material foi coletado com auxílio de peneiras e 
pinças, depositado em frascos com a 
especificação do local e data da coleta  e levado 
ao Laboratório de Zoologia do CCA-UFES, onde 
passou por triagem. 
 
 

 
Figura 2: Bandeja Amarela disposta no campo 
 

Os indivíduos da ordem Hymenoptera foram 
retirados e agrupados em abelhas, vespas e 
micro-hymenoptera, os demais espécimes 
coletados, incluindo as formigas, não foram 
utilizados na análise, sendo que somente as 
abelhas foram utilizadas na analise. 

 As abelhas foram alfinetadas e identificadas 
até gênero utilizando as chaves Michener, 
Mcginley e Danforth (1994), confirmadas por 
especialistas quando necessário, e depositadas na 
coleção entomológica do CCA-UFES de Alegre, 
ES. 
 
 

 
Resultados 
        Foram coletados no total 241 indivíduos da 
ordem Hymenoptera, sendo micro-hymenoptera o 
grupo de maior ocorrência com 58,5% (n=141), 
seguido pelas vespas representando 33,6 % 
(n=81) e o grupo de menor freqüência foram as 
abelhas com 7,9% (n=19) (Figura 3). 
 As abelhas foram identificadas até gênero, 
sendo que o gênero que apresentou maior 
freqüência foi Dialictus representando 52,6% do 
total de abelhas coletadas no PECF, seguido pelo 
gênero Paroxystoglossa (26,2%) e os gêneros 
Apis, Melissoptila, Augochloropis e mais um 
indivíduo da tribo Eucerini, que não foi identificado 
até gênero, apresentaram mesma freqüência com  
5,3% cada (Tabela 1). 
 

8%

34%

58%

Abelhas Vespas Micro-hymenoptera
 

Figura 3: Proporção dos indivíduos da ordem 
Hymenoptera coletados no PECF, com exceção das 
formigas 
 
 
Tabela 1: Frequência relativa dos gêneros de abelhas 
coletados com uso da armadilha do tipo Moericke no 
PECF durante o período de agosto de 2009 a abril de 
2010. 
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Na análise temporal da amostra coletada 
observou-se que o mês de novembro foi o que 
apresentou maior número de indivíduos coletados 
(Figura 4). 
 

 
Figura 4: Distribuição dos gêneros de abelhas coletadas 
ao longo dos meses. 
 
 
Discussão 
 

O número de indivíduos de abelhas 
coletados com esta metodologia foi menor 
comparando-se com os resultados obtidos em 
Floresta Ombrófila Mista em Santa Catarina 
(KRUG; ALVES-DOS-SANTOS, 2008) como em 
área agrícola (SOUZA; CAMPOS, 2008), bem 
como os resultados obtidos com a coleta de rede 
entomológica na área do PECF durante o mesmo 
período amostral (RECEPUTI; SOUZA, dados não 
publicados). Isto pode ser explicado pela 
quantidade de armadilhas ofertadas, que foi 
inferior comparando-se com os trabalhos acima, e 
pelo sombreamento causado pelas arvores do 
local diminuindo a incidência de luz sobre as 
armadilhas, pois os insetos são atraídos pela cor 
refletida (LEONG; THORP, 1999). 

Outro fator que pode ter influenciado a 
baixa frequência de abelhas foi a oferta de uma 
única cor de bandeja, ou seja, cor amarela, e 
ainda a altura que foram colocadas, somente a 
nível do solo, pois Chrisley et al., (2010) em área 
de restinga no Maranhão encontraram um número 
maior de abelhas ofertando mais cores e também 
a 50 cm do solo. 

O mês de agosto não teve ocorrência de 
nenhum exemplar provavelmente por apresentar 
clima mais frio e não ser época de florescimento. 
O mês de novembro apresentou a maior 
proporção de indivíduos, que representou a 
estação da primavera com mais flores abertas e o 
clima mais quente, e essa distribuição temporal foi 
semelhante ao encontrado por Gonçalves et al., 
(2009) em levantamento de Apidae no Parque 
Estadual de Vila Velha (PEVV) no Paraná.  
  

 Apesar do número de indivíduos ter sido 
baixo neste período amostral a utilização de 
armadilhas do tipo Moericke é uma metodologia 
indicada para conhecer a comunidade de Apidae 
nos diferentes ecossistemas (KRUG; ALVES-
DOS-SANTOS, 2008; SOUZA;CAMPOS, 2008; 
CHRISLEY et al., 2010). 

O levantamento e a identificação das 
espécies de abelhas constituem o primeiro passo 
para se conhecer os polinizadores e definir 
estratégias de exploração racional e conservação 
dos recursos biológicos encontrados nas 
comunidades (KEVAN; BAKER, 1983; 
MATHESON et al., 1996; PROCTOR et al., 1996), 
sendo importante para o planejamento de manejo 
do Parque. 
 Para a compreensão da estrutura da 
comunidade de Hymenoptera existente no PECF, 
em especial, das abelhas nativas sugere-se a 
associação de outras metodologias (PINHEIRO-
MACHADO; SILVEIRA, 2006; KRUG; ALVES-
DOS-SANTOS, 2008) concomitante ao uso de 
armadilha Moericke. 

  
 
Conclusão 
 
1. O uso de armadilhas Moericke durante o 
período de agosto de 2009 a abril de 2010 coletou 
241 indivíduos da ordem Hymenoptera, excluindo 
Formicidae. 
2. A família Halictidae foi melhor representada, 
com 84,1 % do total de abelhas coletadas. 
3. Mesmo com baixo índice de diversidade obtido 
através desta metodologia, o PECF é uma área de 
refúgio para esta guilda de insetos. 
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